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APRESENTAÇÃO

As obras “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem 5 e 6” abordam uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela 
Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados 
de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 18 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os múltiplos 
saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham as 
mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao paciente 
hospitalizado em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), na urgência e emergência e 
classificação de risco, transplante renal, auditoria, Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), tecnologias no cuidado de enfermagem, segurança no cuidado ao 
paciente hospitalizado, dentre outros.

Portanto, este volume VI é dedicado aos profissionais de saúde, com extrema 
relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, trazendo 
artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de saúde. Ademais, esperamos 
que este livro possa fortalecer e estimular as práticas educativas pelos profissionais da 
saúde, disseminando práticas promotoras da saúde, e fortalecendo a prática clínica de 
enfermagem e das demais profissões que cuidam da saúde.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: Introdução: Empregar métodos 
para embasar a prática clínica é essencial 
para a prestação de serviços de saúde 
seguros, dentre os disponíveis, destaca-se o 
modelo de Atividades de Vida Diária proposto 
por Roper, Logan e Tierney, que representa 
uma ferramenta fundamental para aplicação 
do processo de enfermagem. Objetivo: 
identificar produções relacionadas à prática de 
enfermagem fundamentada pelo modelo de 
Roper, Logan e Tierney. Método: trata-se de 
estudo bibliográfico, descritivo do tipo revisão 
integrativa, realizada de dezembro de 2017 a 
março de 2018, nas bases de dados: PUBMED; 
LILACS; BDENF; SCOPUS e CINAHL. Foram 
utilizadas palavras-chave: Enfermagem, Modelo 
de Enfermagem; Modelo Roper e Atividades de 
vida. Os resultados foram apresentados em 
quadros sinópticos e discutidos com a literatura. 
Resultados: foram analisados 19 artigos 
publicados entre 1992 a 2015 com predomínio 
em periódicos internacionais, o que evidencia 
escassez de estudos que relacionem o modelo 
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com a assistência de enfermagem no Brasil. Quanto à população, utilizou-se para embasar 
a assistência de enfermagem à pacientes com necessidades psicológicas, com lesões 
medulares, após infarto agudo do miocárdio, em cuidados neonatais e de puericultura bem 
como no cuidado de mulheres em situação de prostituição, portadores de hanseníase e idosos. 
Conclusão: acredita-se que o modelo de Roper, Logan e Tierney é instrumento importante 
a ser utilizado no cuidado de enfermagem que possibilita a ampliação e entendimento das 
necessidades dos indivíduos e favorece melhorias na qualidade da assistência.
PALAVRAS-CHAVE: Modelos de enfermagem. Assistência à saúde. Atividades cotidianas. 
Cuidados de enfermagem. Processo de enfermagem.  

MODEL OF DAILY LIFE ACTIVITIES IN NURSING PRACTICE

ABSTRACT: Introduction: Employing methods to support clinical practice is essential for the 
provision of safe health services, stands out, among the available ones, the Roper, Logan and 
Tierney model of Daily Life Activities, which represents a fundamental tool for application of 
the nursing process. In view of this, this study sought to identify productions related to nursing 
practice based on the model of Roper, Logan and Tierney. Materials and Method: This is a 
bibliographic study, descriptive of the type integrative review, carried out from December 2017 
to March 2018, in the databases: PUBMED; LILACS; BDENF; SCOPUS and CINAHL. Key 
words: Nursing, Nursing Model; Roper Model and Life Activities. The results were presented 
in synoptic tables and discussed with the literature. Results: 19 articles published between 
1992 and 2015 were analyzed, with predominance in international journals, which shows a 
lack of studies that relate the model to nursing care in Brazil. As for the population, it was used 
to support nursing care for patients with psychological needs, spinal cord injury, after acute 
myocardial infarction, neonatal care and childcare, as well as caring for women in situations 
of prostitution, leprosy and the elderly. Conclusion: The Roper, Logan and Tierney model is 
believed to be an important instrument to be used in nursing care, which allows the expansion 
and understanding of the needs of the individuals and favors improvements in the quality of 
care.
KEYWORDS: Models, Nursing. Delivery of Health Care. Activities of Daily Living. Nursing 
Care. Nursing process.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na prática assistencial da enfermagem existem instrumentos de trabalho que 
possibilitam a promoção de cuidados eficientes e com qualidade, como o Processo de 
Enfermagem (PE), que direciona o cuidado as necessidades individuais e coletivas, além 
de permitir ao enfermeiro conhecer os déficits presentes nesses indivíduos, bem como 
problemas, potencialidades, dúvidas e anseios (MOURA et al, 2015).  Além disso, o PE é 
reconhecido como uma ferramenta, que visa identificar problemas, fornecer diagnósticos 
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de enfermagem, e, consequentemente beneficiar o planejamento e direcionar o cuidado em 
situações clínicas específicas (CARVALHO et al, 2018). Realiza-se o PE em cinco etapas 
inter-relacionadas: investigação, diagnóstico, planejamento, implementação e avaliação, 
fazendo-se relevante a aplicação na sequência, posto que, quando não é realizado da 
maneira correta se descaracteriza como processo cientifico (BENEDET et al, 2016).

Empregar métodos para embasar a prática clínica é essencial para a prestação 
de serviços de saúde seguros, transparentes, eficazes e eficientes e para atender às 
expectativas dos pacientes, das famílias e da sociedade (CURTIS et al, 2017). Logo, 
pode-se utilizar o PE junto aos modelos teóricos existentes, com possibilidade de associar 
um ou mais instrumentos para o alcance de uma assistência de qualidade, com vistas à 
implementação de um cuidado de enfermagem coordenado, sistemático e inter-relacionado 
com as necessidades dos indivíduos. 

Dentre os diversos modelos teóricos disponíveis, destaca-se o modelo de Atividades 
de Vida Diária (AVD’s) proposto por Roper, Logan e Tierney, que representa uma ferramenta 
fundamental para aplicação do processo de enfermagem em diversos setores de atuação 
dos enfermeiros, pois contribui com planejamento da assistência à saúde do indivíduo/
família. Com o uso desse modelo, o enfermeiro é capaz de identificar quais atividades de 
vida podem estar comprometidas e, posteriormente, elaborar um plano de cuidados com 
vistas ao alcance da manutenção da saúde e qualidade de vida (GULTAS; AKANSEL, 
2017).

Para que haja a identificação dos reais problemas enfrentados pelos indivíduos e quais 
intervenções deverão ser alvo do plano de cuidado, o modelo proposto por Roper, Logan 
e Tierney avalia o grau de dependência e independência na execução de doze atividades 
de vida, sendo estas: manutenção de um ambiente seguro; comunicação; respiração; 
alimentação; eliminação; higiene pessoal e vestimentas; controle da temperatura corporal; 
mobilização; trabalhado e distração; sexualidade; descanso; morte (MOURA et al, 2015).  

Assim, o modelo de AVD’s aplicado junto ao PE atua como guia para os profissionais 
realizarem uma avaliação holística do indivíduo por meio de um plano de cuidados. No 
cenário clínico, aplica-se esse modelo em usuários que apresentam déficits funcionais 
específicos e que necessitam de cuidados que promovam maior independência na 
execução de atividades diárias. Já no ambiente acadêmico utiliza-se esse instrumento 
com propriedade pelos discentes por meio de casos fictícios que visam à identificação dos 
problemas, metas e intervenções a serem realizadas no cuidado aos diferentes públicos 
(WILLIAMS, 2017). 

O modelo de Atividades de Vida Diárias de Roper, Logan e Tierney é um instrumento 
simples, que pode ser utilizado em diversos espaços e que qualifica a assistência de 
enfermagem, logo torna-se relevante por possibilitar a análise das atividades de vida do 
indivíduo, suas ações diárias, e a partir disso, promover saúde e bem-estar por meio da 
elaboração de um plano de cuidados com base nas AVD’s dependentes de cuidados.
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Dessa forma, esta revisão integrativa buscou identificar práticas de enfermagem 
fundamentadas pelo modelo de AVD’s de Roper, Logan e Tierney.

2 | 	MÉTODOS

Trata-se de estudo bibliográfico, descritivo do tipo revisão integrativa, cujo objetivo é 
reunir e sintetizar resultados anteriores, reunindo achados de estudos publicados (SOUSA 
et al, 2017). O levantamento dos artigos na literatura foi norteado pela seguinte questão: 
Quais as aplicações do Modelo de Atividades de Vida Diária de Roper, Logan, Tierney na 
prática da enfermagem?

Não foi aplicado recorte temporal, pelo fato do modelo ter sido desenvolvido 
inicialmente na década de 1970 e pela escassez de produções que o utilizaram como 
embasamento teórico na prática de Enfermagem.

Utilizou-se as bases de dados: PubMed (National Library of Medicine and National 
Institutes of Health); LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde); BDENF (Base de Dados de Enfermagem); SCOPUS e CINAHLA busca ocorreu 
por meio das palavras-chave: Modelo de Enfermagem (Nursing Model); Modelo Roper 
(Roper Model) e Atividades de vida (Life Activities) com o operador booleano AND, pois 
o mesmo funciona como a palavra “e”, que fornece intercessão, ou seja, expõem apenas 
artigos que contenham todas as palavras chaves digitadas, limitando a amplitude da 
pesquisa.

Executaram-se duas buscas em todas as bases de dados, sendo a primeira 
composta pelas palavras Modelo de Enfermagem (Nursing Model) AND Modelo Roper 
(Roper Model) e a segunda Modelo de Enfermagem (Nursing Model) AND Atividades de 
vida (Life Activities) AND Modelo Roper (Roper Model). 

Incluíram-se na amostra, os artigos que obedeceram aos seguintes critérios: artigos 
originais e revisões disponíveis online e gratuitamente nas línguas portuguesa, inglesa 
e espanhola. Foram excluídos: editoriais, resenhas, relatos de experiências e reflexões 
teóricas, dissertações, teses e monografias; resumos publicados em anais de eventos, 
além de artigos repetidos, sendo mantida apenas a primeira versão identificada, bem 
como aqueles que não possuíssem relação direta com o tema. Também foram excluídos 
os artigos cuja descrição metodológica trazia informações insuficientes e que não se 
relacionavam com a prática de enfermagem.

Para a coleta dos dados e categorização sistemática das publicações utilizou-se 
questionário elaborado pelos pesquisadores contemplando itens pertinentes ao estudo 
como: ano de publicação, idioma, tipo de pesquisa/abordagem, metodologia, principais 
resultados e implicações do estudo. 

Os níveis de evidência são divididos em seis: nível 1- evidências resultantes da 
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metanálise de múltiplos estudos clínicos controlados e randomizados; nível 2- evidências 
obtidas em estudos individuais com delineamento experimental; nível 3- evidências de 
estudos quase experimentais; nível 4-evidências de estudos descritivos (não experimentais) 
ou com abordagem qualitativa; nível 5- evidências provenientes de relatos de caso ou de 
experiência; nível 6- evidências baseadas em opiniões de especialistas (SOARES et al, 
2014; MELNYK; FINEOUT-OVERHOLT, 2011).

Selecionaram –se 19 estudos a partir da busca nas bases de dados, critérios de 
inclusão, exclusão e leitura completa dos artigos na íntegra, dessa forma, se pode ver 
todo o processo de seleção dos artigos na figura 1.

Figura 1.  Fluxograma da seleção dos estudos adaptado do modelo PRISMA 2009. Sobral (CE), Brasil, 
2018.

Fonte: Própria do autor.

A análise dos dados fundamentou-se na leitura do conteúdo pertinente à temática, 
sendo feita a descrição do estudo com intuito de reunir o conhecimento produzido sobre 
o tema explorado na revisão. Os resultados foram apresentados em quadros sinópticos e 
confrontados com a literatura. Foi realizada a discussão dos achados de forma descritiva, 
comparando-se o uso da teoria de Roper, Logan e Tierney em cada artigo, visando a 
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atender ao objetivo do estudo. Os aspectos éticos e legais foram respeitados, tendo em 
vista que os estudos encontrados em periódicos que foram incluídos na pesquisa tiveram 
os nomes dos seus autores referenciados.

3 | 	RESULTADOS

O período de publicação dos artigos foi de 1992 a 2015 e predominaram-se 
produções no ano de 2015, os quais foram publicados em dez periódicos da enfermagem 
de circulação nacional e internacional, sendo mais frequentes a British Journal of Nursing, 
Journal of Advanced Nursing, Revista RENE e Nursing Standard. 

O principal idioma de publicação foi a língua inglesa com 13 artigos, seguido pelo 
português com seis produções. Com relação à procedência, houve predomínio de artigos 
desenvolvidos no Reino Unido, com quatro publicações. No Brasil, foram identificados 
seis estudos, sendo que, todos foram realizados em Fortaleza-Ceará. Diante disso, pode-
se observar uma escassez na utilização e, consequente, publicação de produções que 
relacionem o Modelo de Roper, Logan e Tierney com a assistência de enfermagem no 
Brasil. Em contrapartida, destaca-se o empreendedorismo dos pesquisadores cearenses 
em utilizar esse referencial teórico na implementação do cuidado nessa região.

Assim, a tabela 1 sistematiza os 19 estudos conforme título, objetivos, métodos, 
população- alvo e nível de evidência científica.

Artigo Objetivo (s) Método População – alvo Nível de 
evidência

The Roper 
nursing model an 
educational and 
research tool.

Descrever a 
flexibilidade 
no uso do 
modelo de 

Roper, Logan 
e Tierney na 

pratica da 
enfermagem

Tipo de estudo: 
estudo descritivo com 
abordagem qualitativa

Coleta de dados: busca 
em base de dados das 
etapas utilizadas pelo 

modelo de atividades de 
vida diárias na pratica 

assistencial

Profissionais de 
Enfermagem 4

Nursing a person 
who had suffered 

a myocardial 
infarction. 

Avaliar as 
atividades 

de vida 
dependentes 

de um paciente 
com IAM 

segundo o 
modelo Roper, 

Logan e 
Tierney

Tipo de estudo: 
estudo de caso, com 

abordagem qualitativa
Coleta de dados: 

entrevista aberta com 
paciente que sofreu 
um infarto agudo do 

miocárdio

Paciente com IAM 5

Changing nursing 
practice through 
reflection on the 

Roper, Logan and 
Tierney model: 

the enhancement 
approach to action 

research. 

Identificar a 
percepção dos 

enfermeiros 
acerca do 
modelo de 

Roper, Logan e 
Tierney

Tipo de estudo: multi-
método

 Coleta de dados: 
escala e entrevista 

semiestruturada aplicada 
a enfermeiras de uma 

unidade de saúde

Profissionais de 
Enfermagem 3
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Nursing models: 
extant or extinct? 

Analisar as 
questões 

relacionadas 
aos modelos 

de enfermagem

Tipo de estudo: 
descritivo com 

abordagem qualitativa 
Coleta de dados: busca 
em base de dados para 
comparar os modelos 
de enfermagem com o 

modelo britânico Roper, 
Logan e Tierney

Profissionais de 
Enfermagem 4

The Roper, Logan 
and Tierney 

(1996) Model: 
perceptions and 

operationalization 
of the model in 

psychiatric nursing 
within a Health 

Board in Ireland.  

Determinar se 
o modelo de 
Roper, Logan 
e Tierney foi 
um modelo 
apropriado 

para o 
planejamento 

de cuidados de 
enfermagem 
para clientes 

que estão 
mentalmente 

doentes

Tipo de estudo: 
descritivo com 

abordagem quantitativa
Coleta de dados:  
entrevistas abertas 
com enfermeiras 

para explorar suas 
experiências no uso do 
modelo de enfermagem

Profissionais de 
Enfermagem 4

Using the Roper–
Logan–Tierney 

model in neonatal 
transport.

Explorar o uso 
do modelo de 

enfermagem de 
Roper, Logan, 

Tierney em 
um ambiente 
de transporte 

neonatal

Tipo de estudo: estudo 
de caso com abordagem 

qualitativa
Coleta de dados: 

entrevista com roteiro 
semiestruturado, 
aplicado em uma 

unidade pediátrica

Pacientes 
pediátricos 5

Nursing models 
and self-concept 

in patients 
with spinal 

cord injury—a 
comparison 

between UK and 
Taiwan.

Investigar o 
atendimento 
prestado por 

enfermeiros na 
reabilitação de 
pacientes com 
lesão medular 

(SCI)

Tipo de estudo: 
descritivo e comparativo

Coleta de dados: 
questionário aplicado 

com enfermeiras 
taiwanesas e britânicas 
sobre e uso de modelos 

de enfermagem em 
pacientes com SCI

Pacientes com 
lesão medular 4

The Roper–
Logan–Tierney 
(1996) model of 

nursing as a tool 
for professional 
development in

Education. 

Avaliar a 
experiência de 
estudantes de 
enfermagem 

em um módulo 
de acesso a 
graduação

Tipo de estudo: 
avaliativo, com 

abordagem quantitativa
Coleta de dados: roteiro 

semiestruturado com 
base no modelo de 

Roper, Logan e Tierney 
aplicado em unidade 
de terapia intensiva 

neonatal

Acadêmicos de 
Enfermagem 3

Developing a plan 
of care using the 
Roper, Logan and 

Tierney model. 

Examinar 
os cuidados 
prestados a 
um paciente 
com história 

de abuso 
de drogas e 

diagnóstico de 
endocardite 
infecciosa e 
hepatite C

Tipo de estudo: estudo 
de caso com abordagem 

qualitativa
Coleta de dados: 
entrevista com um 

roteiro semiestruturado 
baseado no modelo de 
Roper, Logan e Tierney, 
segundo as atividades: 
manter um ambiente 

seguro, comunicação e 
respiração

Paciente com 
endocardite 
infecciosa e 
hepatite B

5
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10.Aplicação 
de estruturas 

conceituais na 
Consulta de 

enfermagem à 
família. 

Refletir sobre 
a aplicação 
do Modelo 

de Atividades 
de Vida, de 

Roper, Logan 
e Tierney, e 

do Modelo de 
Autocuidado, 

de Orem, como 
base conceitual 

na prática de 
Enfermagem 
com famílias, 
em atenção 
primária de 

saúde

Tipo de estudo: estudo 
analítico-descritivo

Coleta de dados: busca 
em base dados sobre as 

estruturas conceituais 
adotadas em diferentes 
etapas da consulta de 
Enfermagem à família, 

utilizando o modelo 
de Roper, Logan e 

Tierney e o Modelo de 
Autocuidado de Orem 

Profissionais de 
Enfermagem 4

Delirium part 
two: Nursing 
management.

Descrever as 
intervenções 

de enfermagem 
em pacientes 
com Delirium 
baseado no 

modelo Roper, 
Logan e 
Tierney

Tipo de estudo: revisão 
de literatura

Coleta de dados: 
busca na literatura 
de intervenções de 

enfermagem baseadas 
no modelo RLT

Pacientes com 
Delirium 5

Construção de 
instrumento para 

a consulta de 
enfermagem em 
Ginecologia com 

prostitutas. 

Descrever a 
construção e 
aplicação de 

um instrumento 
de coleta de 
dados para a 

Sistematização 
da 

Assistência de 
Enfermagem 

em um serviço 
de consulta de 
Enfermagem 

em ginecologia 
para prostitutas

Tipo de estudo: 
estudo descritivo com 
abordagem qualitativa.  

Coleta de dados: 
aplicação de um 

instrumento construído 
pelos próprios 

autores com base nos 
diagnósticos de NANDA 
e no Modelo de Atividade 
de Vida aplicado com 57 

mulheres prostitutas

Mulheres em 
situação de 
prostituição

4

Adesão ao 
tratamento da 
Hanseníase: 
dificuldades 

inerentes aos 
portadores. 

Identificar as 
dificuldades 

de adesão ao 
tratamento 

pelos 
portadores de 
hanseníase, 
relacionando 

os fatores 
associados

Tipo de estudo: estudo 
qualitativo

Coleta de dados: 
entrevista com 

aplicação de um roteiro 
contendo sete questões 
norteadoras segundo o 
Modelo de Atividade de 
Vida de Roper, Logan e 

Tierney

Pessoas com 
Hanseníase 3

Is care planning 
still relevant in the 

21st century?

Discutir como 
se organização
a prestação de 

cuidados da 
enfermagem 
à criança ou 
ao jovem e à 

família

Tipo de estudo: 
descritivo com 

abordagem qualitativa
Coleta de dados: busca 

em base de dados 
sobre o processo de 

enfermagem e o uso das 
teorias na contribuição 
dos cuidados prestados 

no cenário clinico

Crianças e jovens 4
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Desempenho das 
atividades de vida 

de prostitutas 
segundo o Modelo 

de Enfermagem 
de Roper, Logan e 

Tierney.

Compreender 
as principais 

necessidades 
presentes nas 

atividades 
de vida de 
prostitutas 

atuantes em 
Fortaleza, CE, 

Brasil

Tipo de estudo: 
descritivo com de 

abordagem qualitativa
Coleta de 

dados: entrevista 
semiestruturada com 
base no referencial 

teórico de Roper, Logan 
e Tierney, realizada com 

seis prostitutas

Mulheres em 
situação de 
Prostituição

4

The Roper-Logan-
Tierney model 
of nursing: A 
framework to 

complement the 
nursing process. 

Apresentar 
as origens do 

modelo de 
Roper, Logan e 
Tierney e sua 
aplicação na 

pratica

Tipo de estudo: 
descritivo com 

abordagem qualitativa
Coleta de dados: 

Aplicação da 
Sistematização 

da Assistência de 
Enfermagem a 

indivíduos hospitalizados 

Profissionais de 
Enfermagem 4

Prevalence 
of urinary 

incontinence in 
older Turkish 
women, risk 

factors, and effect 
on activities of 

daily living.

Determinar a 
prevalência de 
incontinência 
urinária (UI) 

entre mulheres 
idosas, fatores 

de risco e o 
efeito sobre 

as atividades 
da vida diária 

(AVD)

Tipo de estudo: 
estudo descritivo com 
abordagem qualitativa

Coleta de dados: 
entrevistas presenciais 
uso de questionário e 
formulário de dados 

de atividades da vida 
diária criados pelos 
pesquisadores com 

base no Roper, Logan e 
modelo de Tierney.

Idosos 4

Protocolo de 
Enfermagem 

para consulta de 
puericultura. 

Apresentar um 
protocolo de 
Enfermagem 
para consulta 

de puericultura, 
baseado no 
Modelo de 

Enfermagem 
de Roper-

Logan-Tierney

Tipo de estudo: estudo 
metodológico

Coleta de dados: busca 
de dados relevantes 
na área de saúde da 
criança e construção 

de um protocolo para o 
serviço de puericultura 

Pacientes 
Pediátricos 3

Atividade de 
vida de pessoas 
com deficiência 
segundo modelo 
de enfermagem 

de Roper-Logan-
Tierney.

Identificar as 
atividades de 
vida diária de 
pessoas com 
deficiência, 
por meio da 
aplicação do 
Modelo de 

Enfermagem 
de Roper-

Logan-Tierney

Tipo de estudo: estudo 
transversal
Coleta de 

dados: entrevista 
semiestruturada com 
base nas atividades 

de vida diária, aplicada 
com 13 pessoas 

com deficiência que 
praticavam atividades 

aquáticas

Pessoas com 
deficiência 4

Tabela 1. Caracterização dos artigos organizados por título, ano de publicação, idioma, revista e local 
do estudo. Sobral (CE), Brasil, 2018.

Fonte: Própria do autor

No que se refere aos aspectos metodológicos, todos os artigos selecionados são de 
natureza qualitativa com uso de entrevista e instrumentos semiestruturados para a coleta 
de dados.  Quanto ao nível de evidência, verificou-se a prevalência de 57,89% (11) dos 
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estudos com nível 4 de evidência, dos quais, tratam-se de estudos descritivos ou com 
abordagem qualitativa; 21,05% (4) dos artigos no nível 5 sendo evidências provenientes 
de relatos de caso ou de experiência e 21,05% (4) de estudos do nível 3 em que se situam 
os estudos quase experimentais.

Quanto à população, o modelo foi utilizado para embasar a assistência de enfermagem 
à pacientes com necessidades psicológicas, com lesões medulares, após infarto agudo 
do miocárdio, em cuidados neonatais e de puericultura bem como no cuidado de mulheres 
em situação de prostituição, portadores de hanseníase, idosos e na Atenção Básica a 
Saúde (ABS) como estratégia de avaliar necessidades de um núcleo familiar.

Com relação ao local de estudo, a maioria foi realizado no ambiente hospitalar. Os 
outros ambientes que a consulta de enfermagem foi implementada com base no referencial 
teórico em estudo foram: unidade básica de saúde, domicílios e universidade. 

A implicação para a prática mais evidente com o uso desse modelo teórico de 
enfermagem identificada nos artigos foi a facilidade para elaboração de cuidados lógicos, 
sistemáticos e com efetividade. Além disso, foi bastante empregado no meio acadêmico, 
como forma de subsidiar a aprendizagem de estudantes de enfermagem acerca da 
identificação das necessidades do paciente e na base para formulação de intervenções.

Em outros estudos, foi observado a facilidade com que os familiares ou cuidadores 
compreenderam o modelo e participaram da coleta de informações. No entanto, um fator 
negativo e presente em alguns estudos foi o despreparo de profissionais de enfermagem 
na utilização do modelo na prática, o que por sua vez dificultou a identificação de problemas 
importantes.

4 | 	DISCUSSÃO

Utilizar-se do modelo de AVD’s é de suma importância para a atuação profissional, uma 
vez que permite identificar necessidades, problemas de saúde, de forma contextualizada e 
individualizada. Deste modo, as necessidades reais e potencias são atendidas de maneira 
mais eficaz, a partir de avaliação mais intensa (MOURA et al, 2015).

Durante a análise dos artigos encontrados, observou-se o uso principalmente em 
grupos de risco, como pessoas com deficiência (MOURA et al, 2015), pessoa com transtorno 
mental (MURPHY et al, 2000), hanseníase (NICOLAU et al, 2008) e profissionais do sexo 
(SOUZA et al, 2011). A apropriação desse modelo pode ser amplamente utilizada em 
diversos grupos, o que favorece a sua aplicabilidade, e sendo o seu uso extremamente 
significante para os profissionais de enfermagem. 

Nessa perspectiva, a prática de enfermagem fundamentada em estruturas 
conceituais, consolida-se em uma relação mais efetiva junto ao cliente, além de promover 
o conhecimento de modelos teóricos, pelo fato de ampliar a visão e dimensão multifacetada 
do ser humano, no seu universo de vivências e experiências (COSTA et al, 2007).
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Dentre os estudos encontrados observa-se que alguns utilizaram o modelo de AVD’s 
para construção de instrumentos que auxiliam na coleta de dados sobre o histórico de 
paciente durante a consulta de enfermagem. Utilizar-se de instrumentos direcionados e 
fundamentados nas atividades de vida contempladas no referencial teórico, possibilita 
o levantamento de informações importantes que irão direcionar o raciocínio clínico do 
enfermeiro sobre as atividades de vida afetadas e, com isso, realizar um plano de cuidado 
efetivo do cliente (GUBERT et al, 2015; MCLAFFERTY; FARLEY, 2007).  

Assim, a implementação desses instrumentos permite identificar as principais 
alterações no cotidiano dessas pessoas, fornecendo subsídios para a eleição de formas 
de cuidado adequadas a cada realidade, nesse sentido cabe ao enfermeiro atuar no 
desenvolvimento das potencialidades dos pacientes, com utilização de recursos para 
realizar o cuidado de forma efetiva, sendo uma estratégia a consulta de enfermagem, 
oferecendo canal para discussão entre profissional e indivíduos (MOURA et al, 2015). 

Estudo qualitativo realizado nos domicílios pertencentes ao território de três unidades 
básicas de saúde no Ceará, identificou que o uso do modelo de AVD’s durante as visitas 
domiciliares permitiu uma maior abrangência dos aspectos a serem investigados e que 
intervém na prática de estilos de vida saudável (LUNA et al, 2010). 

A assistência de enfermagem através de visitas domiciliares, fazendo uso do modelo 
Roper, Logan e Tierney facilita aos enfermeiros colher informações sobre o ambiente e 
cotidiano dos usuários e consequentemente promover subsídios para ações educativas 
que estimulem o indivíduo ao autocuidado, de modo a desenvolver uma vida saudável 
(LUNA et al, 2010). 

Outro estudo realizado em Fortaleza objetivou-se refletir sobre a aplicação do 
modelo de AVD’s associando com o modelo de Autocuidado de Orem, em que foi possível 
constatar que existem semelhanças entre os instrumentos, o que torna compatível a 
sua utilização concomitante, mesmo que em etapas diferentes do processo de cuidar 
(MOONEY; O’BRIEN, 2006).

As reflexões sobre os modelos de Roper, Logan e Tierney e com a Teoria de Orem, 
consideraram que a utilização desses dois exemplos fortalece para uma melhor qualidade 
na assistência e cuidado, em condução à ação conjunta entre enfermeiro-indivíduo/
família frente a complexa demanda de ambos. Essa aplicação de modelos que atendam 
ao complexo sistema de cuidado presentes, torna mais fácil a tomada de decisões para 
um plano de cuidados voltado para a resolução dos problemas encontras, favorecendo 
uma execução qualificada na enfermagem, seja na atenção à saúde na comunidade ou 
em uma instituição hospitalar (MOONEY; O’BRIEN, 2006). 

Além da aplicabilidade do modelo na atenção primária a partir de consultas 
domiciliares ou na unidade básica de saúde, verificou-se que é possível o seu uso também 
no ambiente hospitalar, o que fortalece a autonomia da enfermagem e a implementação 
de cuidados com embasamento científico.
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Verificou-se uma escassez de estudos que utilizem o modelo na prática clínica de 
enfermagem em determinadas regiões do Brasil. Isso reflete fragilidade na assistência 
embasada em referenciais teóricos, visto que o modelo de enfermagem de Roper-
Logan-Tierney, apresenta grande relevância nos campos estudados, pois possibilitou ao 
enfermeiro um melhor acompanhamento durante as consultas, permitindo a realização de 
um cuidado com maior autonomia e desenvolvimento ações direcionadas aos usuários 
(GUBERT et al, 2015). 

A associação entre o modelo e os diagnósticos de enfermagem, resultados esperados 
(NOC) e intervenções (NIC) foi evidenciada em um estudo, no qual, esse entrelaçamento 
possibilitou melhor abordagem dos profissionais, permitindo identificar detalhes que 
podem comprometer ações de autocuidado e, consequentemente, a qualidade de vida 
(MOURA et al, 2015).

Mesmo diante das potencialidades do modelo de AVD’s na maioria dos estudos 
encontrados, alguns ainda trazem que os enfermeiros o acharam constrangedor, e que 
necessitavam de muita propriedade para utiliza-lo. A partir do que foi constatado pelos 
autores, é evidente a necessidade de uma melhor preparação acerca da utilização do 
modelo na pratica, para que a equipe de enfermagem desenvolva um olhar crítico-reflexivo 
sobre o uso de instrumentos para facilitar a assistência, proporcionando cuidado holístico 
e contínuo (MURPHY et al, 2000). 

O levantamento de estudos a respeito do uso do Modelo de Atividades de Vida Diária 
de Roper, Logan, Tierney como ferramenta para a prática de enfermagem, proporciona o 
estímulo e o fortalecimento de ações de promoção da saúde, em prol do cuidado integral, 
que vem a se tornar um instrumento importante para ampliação e entendimento dos 
diversos momentos e realidades vivenciadas em suas áreas de atuação, auxiliando o 
trabalho dos profissionais da saúde, no intuito de melhorar a qualidade de assistência ao 
público.

5 | 	CONCLUSÃO

Por meio dos estudos analisados, identificou-se que o Modelo de Atividades de Vida 
de Roper, Logan, Tierney foi utilizado em diversos ambientes com populações distintas 
como pacientes com necessidades psicológicas, com lesões medulares, após infarto 
agudo do miocárdio, em cuidados neonatais e de puericultura, pessoas em situação de 
rua, dentre outros. 

Esse referencial teórico apresenta-se como uma ferramenta que auxilia a traçar 
diagnósticos e intervenções e dar possibilidade para novos métodos de educação em 
saúde em associação com a assistência à saúde. Observou-se que a aplicação do 
modelo, embora traga diversos benefícios para a fundamentação e sistematização da 
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assistência, ainda se faz pouco presente devido falta de capacitação dos enfermeiros 
para sua execução durante a prática de enfermagem.

Uma alternativa encontrada para o uso dessa ferramenta na promoção da saúde 
está na realização de ações de educação no ambiente universitário, onde os acadêmicos 
possam conhecer essas estratégias de qualificação do cuidado. Além disso, o discernimento 
de novos estudos sobre o assunto torna-se valido para maior difusão da aplicabilidade do 
modelo para os profissionais atuantes.
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